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REFA. 1. ed. · Munich , Carl 
Hanser Verlag, 1974. 71 p. de 
text o, 36 ilustrações, índice re­
miss ivo alfabético. 

Este livro é a quinta de uma 
série de nove da R E F A e trata 
de um assunto muito interes­
sante, a saber: o sa lário e o salá­
rio-incentivo. Foi escrito com 
certa d ificu ldade, como afirma 
o prefácio, por um grupo cons­
tituído de representantes de as­
salariados e empregadores, que 
chegaram a um consenso. Real ­
mente o assunto é controver­
t ido na admi nistração da pro­
dução e na sa laria l, não só na 
Alemanha mas t ambém no Bra­
sil. Assim, a importância desse, 
o menor volume da série, t rans­
cende seu número de páginas. 

Inic ial mente, é um p rimo r de 
exatidão em defi n ições. A ne­
cessidade de conhecer alemão é 
ultrapassada, deve-se conh ecer a 
linguagem técnica específica , 
que tem expressões precisas - e 
para o estrangeiro dific ílimas de 
entender ou traduzi r, por fal ta 
de palavras, digamos, em inglês ; 

0... Adm. Emp. Rio de Janeiro, 

e português: o alemão simples­
mente compõe as pa lavras jun­
ta ndo di versas - por exemplo, 
Stufenwertzahlverfahren nada 
mais é qu e "sistema de aval ia­
ção (de cargas) por números 
esca lonados de valores" . 

Nota-se a fal t a de palavra 
"operário" (Arbeiter ) ou "tra­
balhador" e se verifica a exis­
tênc ia assexuada de "pessoa de 
traba lho" (Arbeitsperson) que é 
neutra no sentido de movimen­
to de liberação feminina. 

De acordo com o texto, o sa­
lário pode ser pago das segu in­
tes maneiras: 

1. salário por tempo - sem 
aval iação da produtividade. 
2. salá ri o por tempo - com 
avaliação da produti vidade e di­
ferenciação sa larial correspon­
dente. 
3. sa lár io com prêmios - com 
medida de resultado e qua lidade 
- por exemplo em controle de 
qualidade, além da quantidade 
são levados em conta outros fa ­
tores. 
4. salário-tafera - med ido em 
tempo padrão ou unidades pro­
duzidas. 

Algumas particularidades do 
livro devem também ser consi­
deradas pelo leitor - chaves são 
dadas como uma espécie de or­
ganograma - assim, por exem­
plo: 

Figu ra 16, p. 29 

Não há crít ica possível à obra 
em análise, que é perfeitamente 
adequada às necessidades al e­
mãs, e altamente informat iva 
para o interessado ou técnico 
no resto do mundo. Os cap ítu­
los são os seguintes: 

1. o O estudo do trabalho--e o 
salár io. 

2.0 Dist inção entre salários 
pela demanda ou exigências de 
serviço. 

3.0 Distinção entre salários 
pela produtividade diferenciada. 

4.0 Pequena introdução à sis­
temática de diferenciação sala­
rial. 

Bibliografia (só alemã ~ até 
1974 inclusive). 

fndice remissivo alfabético. 

Possui também algumas exce­
lentes novidades, que respon­
dem perguntas constantemente 
feitas por empresários e estudio­
sos, tais quais: Como levar em 
conta a qualidade, quando paga­
mos incentivo por quantidade? 

Na página 52 está um á baco, 
que permite um cálculo de um 
prêmio combinado para a expe­
dição de uma empresa. O ábaco 
é constituído de três linhas pa­
ralelas, tendo da esquerda para 
a dire ita na primeira linha o nú-
mero de ped idos expedidos e o 
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percentual do prêmio-quanti­
dade; na segunda linha o prê­
mio-final em percentual de sa­
lário base. Na terceira, inversa 
em relação à primeira e segun­
da, (subtrativa), o percentual de 
prêmio e número de reclama­
ções/mês recebidas dos fregue-
ses. 

Na página 59 encontra-se 
uma tabela resumida dos fatores 
avaliados analiticamente no tr2-
balho, sobressaindo-se a tabela 
austríaca pela simplicidade: 

1. Produção em quantidade. 
2. Produção em qualidade. 

3. Iniciativa. 

4. Relacionamento com cola­
boradores. 

Ainda há a tabela de Zan­
der : qualidade-quantidade ou 
tempo de trabalho e dedicação 
ao t rabalho. Esses dados são 
comparados com os de Bloch, 
que não consta da bibliografia, 
mas que escreveu Arbeitsbewer­
tung, Grundlagen und Anwen­
dung, edição da Verlag lndus­
trielle Organization, Zurich, 
1959 (Avaliação do trabalho, 
fundamentos e aplicações). 
Bloch usa: 1. produtividade em 
quantidade; 2. em q ual idade; 
3. cuidados com os meios de 
produção; 4. cu idados com ma­
teria is de produção e suprimen­
t os; 5. relacionamento com che-· 
fes ; 6. idem com colegas e su­
bordinados; 7. obediência às re­
gras de trabalho e da empresa; 
8. independência e confiabili­
dade; 9. capacidade para traba­
lhar em outro lugar. 

Esse resenh ista não admiti­
ria em nenhuma hipótese um in­
centivo sob a forma de prêmio 
dado numa fábrica de meias 
(p. 49) - quanto mais meias de­
feituosas o operário controlador 
de qualidade descobrir, até um 
máximo de 1 O em 150 (tama­
nhc das três amostras) tanto 
mais prêmio recebe. O tempo 
não aparece no cálculo, e pre­
tende-se aumentar os cuidados 
do operário para realmente apa­
nhar todos os itens defeituosos. 

A finalidade é evitar cansaço de 
co nt roleJ já que deve colocar a 
meia sobre uma chapa, virar e 
olhar. A oposição a este plano é 
devida à falta de incentivo, 
quando não há defe itos. Assim, 
na maioria das vezes, o controle 
deve ser combinado com um 
outro prêmio, de quantidade qu 
de econom ia. Poder-se-ia citar 
" ferramentas nas máquinas e 
produção" - economia das pri­
meiras, qualidade do produto e 
quantidade produzida. Dessa 
maneira é possível evitar, o que 
o livro torna bem claro, pagar 
prêmio por diminuição de tem­
po que não devia ser influenciá­
vel pelo operário, como, por 
exemplo, rotação de máquina. 
Pois, esta última, aumentando, 
prejudica a vida da ferramenta, 
e esta falha é descoberta pelo 
sistema de incentivo descrito. 

Outro exemplo dado é o 
uso de estanho na solda de car­
roçarias de automóveis, quanto 
mais carroçarias por tonelada de 
estanho, maior é o prêmio, mas 
este é decrescent e, metade do 
prêmio se paga com 20% da 
economia presumida possível, 
de acordo com o gráfico da fig_ 
30 do I ivro. Esse sistema do 
prêmio deve evitar excesso de 
estanho, que se perde no esme­
ril, e que p inga no chão, perdi­
do pela sujeira. 

Os gráficos e as tabelas são 
nítidos e claros, a impressão ex­
celente, e a brochura suficiente, 
por se tratar do livro muito del ­
gado. Recomenda-se a obra por­
tanto, aos homens práticos na 
área de produção e relações in­
dustriais, que podem tirar inú­
meras sugestões sobre uma me­
lhor adequação salarial à produ­
tividade. 

Como obra didática, no Bra­
sil, teria de ultrapassar dois obs­
táculos: a língua e a complexi ­
dade da matéria válida somente 
para cursos de pós-graduação ou 
específicas - administração sa­
larial. O 

Kurt E. Weil 

Le sacré et le profane 

Por Mircea Eliade. Paris, Ed. 
Gall imard, 1965 (Collections 
ldées). 

Os textos sobre sociologia das 
rei igiões tornam-se, cada vez 
mais, de leitura obrigatória para 
os estudantes de teoria das orga­
nizações, não somente porque 
abrem o campo percorrido por 
Max Weber, mas porque, de al­
guns, pode-se inferi r muito do 
que ocorre no âmbito das mo­
dernas organizações, ou seja, 
tais textos apresentam uma aná­
lise histórica sem nenhuma ten­
dência escatológica. 

A propósito desta obra de 
Eliade, pode-se tecer um con­
junto de observações semelhan­
tes às que seriam feitas sobre a 
obra de Peter Berger An invita­
tion to sociology, uma vez que 
as duas podem ser classificadas 
como obras de introdução, por­
tanto, dedicadas àqueles que 
não militam no campo da socio­
logia do conhecimento. 

Da mesma ma neira que Ber­
ger, E I iade, no seu intento de 
simplificar, corre o risco de vul ­
garizar-se, e mesmo inco rre na 
vulgarização. Mesmo assim, a 
leitura desta sua obra ajuda a ir 
um pouco além da já clássica e 
cansada frase "não existe verda-
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